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		— Professor, eu sempre fico na dúvida com relação a “DEMAIS” e “DE MAIS”.  Quando devo escrever junto e quando devo escrever separado?


		— Guarde o seguinte:


			— DEMAIS:  modifica o verbo, é advérbio e substitui-se por MUITO.


			Ex.:  Trabalho demais.


			— DE  MAIS:  escreve-se em duas palavras quando modifica um 				substantivo;  substitui-se por A MAIS.  e tem em oposição DE MENOS.


			Ex.:  Erros de mais.  (Erros de menos)


			        Recebi  troco de  mais.  (Recebi troco de menos).


		PROCESSO MNEMOTÉCNICO:  VERBO ... “DEMAIS”;  SUBSTANTIVO ... “DE MAIS”.





=== 000 ===








		— Professor, é da norma culta dizer:  “Embora sendo pobre, Hernâni vive bem.”?


		— Não.  O correto é:  “Enbora seja pobre, Hernâni vive bem.”


		A regra é a seguinte:  O GERÚNDIO NÃO DEVE VIR REGIDO DE CONJUNÇÃO.


		Mais um exemplo:


		ERRADO:  Embora estando cansado, fui acompanhá-la.


		CERTO:  Embora estivesse cansado, fui acompanhá-la.








=== 000 ===








		— Professor, qual é o certo:  o CEASA ou a CEASA?  Outro dia, um orador falou  “o CEASA”.  Eu achei estranho...


		— O orador falou corretamente, pois quando o nome é inteiramente pluralizado (CEASA quer dizer Centrais de Abastecimento S.A.), normalmente prevalece a idéia qye está por trás desse nome, qual seja a da empresa, indústria, companhia, etc.


		Assim, temos:


		O CEASA (o entreposto ou armazém geral) - Centrais de Abastecimento S.A.


		A PAN (a empresa) - Produtos Alimentícios Nacionais S.A.


		A TAP (a empresa) - Transportes Aéreos Portugues.
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